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PROLICEN
RESUMO: O mundo capitalista atual vem passando por uma fase chamada de reestruturação produtiva, que leva a um modelo de acumulação flexível com desdobramento na vida econômica, política e social. Esse modelo repercute também na educação, que vem sendo controlada pela necessidade de acumulação de capital. O novo modelo exige também dos profissionais uma constante readaptação, com aquisição e domínio de novas competências que acompanhem o crescimento tecnológico. Surgiu a partir desse contexto, o interesse em conhecer e refletir sobre a realidade e as dificuldades enfrentadas pelos docentes dos cursos de licenciatura da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Para fundamentar o estudo recorremos a Harvey (2004), que aborda temas relacionados ao processo de globalização; Mancebo (2005), cujas observações são referentes à precarização docente precisamente a situação do trabalho docente nas instituições de ensino público; Kuenzer (2002) e Caldas (2007), que relata acerca da formação dos professores na acumulação flexível; entre outros.  Para a coleta de dados desta etapa da pesquisa, que está em sua fase inicial, está sendo utilizada a entrevista semiestruturada.  Após a coleta será realizada a análise estimulando a reflexão crítica acerca da situação dos docentes, com vistas a subsidiar o processo de melhoraria da qualidade do trabalho docente e da melhor distribuição principalmente do seu tempo pedagógico.
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INTRODUÇÃO 

Estamos inseridos em um mundo cujas modificações ocorrem segundo as diversas necessidades, este mundo globalizado faz grandes cobranças devido ao desenvolvimento progressivo do capitalismo que vem buscando uma maior produtividade e consequentemente maiores lucros. Com o mundo capitalista influenciando o aumento da produção, aumenta a busca por capitais humanos com maior disponibilidade e facilidade de adaptação, assim cresce a precarização do trabalho docente agravada pelas cobranças do capitalismo. 
Atualmente uns dos temas mais comentados é o processo de globalização, mundialização que vem provocando vários impactos na realidade, por incluir em seus espaços a pluralidade, e atingindo diversos campos de estudo. 
Todos os indivíduos estão sujeitos às alterações que vem ocorrendo com a sociedade devido a este processo de globalização. A educação por possuir a inclusão das diversas áreas é a que mais sente todas estas mudanças, e está intimada a sofrer alterações sempre que as inovações tecnológicas surgirem, pois deve integrá-las no processo, provocando desta maneira reestruturação no trabalho pedagógico.
A situação docente, no Brasil, historicamente, se caracteriza por uma insuficiente formação inicial, baixos salários e péssimas condições de trabalho, abrindo espaço para um processo de precarização. É importante registrar que a década de 1990 alargou um novo momento da educação brasileira cujo contexto social, político e econômico caracteriza-se pelo quadro de transformações globais no processo produtivo e nos padrões de sociabilidades tanto no nível nacional quanto no nível mundial decorrente do avanço tecnológico do mundo do trabalho. Essas transformações societárias redimensionam o papel da educação e exigem um novo perfil de trabalhador.

Diante deste novo processo de inovações, renovações e mudanças globais, despertou-nos a partir destes argumentos, o desejo de saber a realidade e as dificuldades encontradas pelos profissionais dos cursos de licenciatura da Universidade Federal da Paraíba (UFPB).

Estudos de Mancebo (2005), Farias (2009) Fidalgo (2009), Oliveira (2003)  e outros teem mostrado os impactos do cenário de globalização sobre as condições de trabalho docente no ensino superior, deixando nítido o crescente processo de precarização e suas reverberações sobre a qualidade do ensino e sobre as relações sociais e acadêmicas desenvolvidas nos cursos de formação de professores.

Assim, através de entrevistas semiestruturadas e posterior análises das mesmas de acordo com Bardin (2002), que ainda estão em processo de coleta de dados, para enfim refletir juntos com estes profissionais possíveis soluções para as situações das dificuldades enfrentadas.
1. Breves Considerações sobre globalização e educação
                  Globalização, mundialização é um tema que há muito vem ocupando o centro dos debates dos campos de estudos os mais diversos, uma vez que seus efeitos se capilarizam por todas as dimensões da vida das sociedades. Não sem perplexidade acompanham-se, através das falas de autores os mais renomados, as análises sobre a onda avassaladora de seus impactos marcando a realidade dos povos. Nenhuma sociedade tem sido poupada das suas conseqüências que se espraiam em nível planetário. O que faz a diferença é a diversidade com que estas se manifestam, pois uma das características desse processo é a quebra das fronteiras espaço/tempo como muito bem lembra Harvey (1992), fazendo-as assim onipresentes e, por isso mesmo, “unificando” as histórias das sociedades quer próximas, quer as mais distantes. Sobre essa diversidade Santos (2002) adverte que o impacto causado nas estruturas e práticas nacionais e locais, se aparentemente monolítico, é de fato, contraditório, desigual e heterogêneo. 

“Trata-se de um processo complexo que atravessa as mais diversas áreas da vida social, da globalização dos sistemas produtivos e financeiros [...] e ao aumento exponencial das desigualdades sociais [...] das novas práticas culturais e identitárias aos estilos de consumo globalizado” (p.11).       

                     Nesta mesma linha de ponderação sobre o processo de globalização, assim argumenta Ianni (2000) como sendo,

[...] São vários e encadeados os processos que caracterizam a globalização do capitalismo desde a acumulação originária à concentração e centralização do capital; do desenvolvimento quantitativo e qualitativo das forças produtivas ao desenvolvimento e à modernização das relações de produção; da nova divisão internacional do trabalho e da produção à constituição do mercado mundial, influenciando ou articulando mercados nacionais e regionais; das formas singulares e particulares do capital ao capital em geral (P. 180).

                   O contexto social, político e econômico da década de 1990 caracteriza-se pelo quadro de transformações decorrente do processo de globalização anunciado pelos autores acima, interferindo sobre os padrões de sociabilidades tanto no nível nacional quanto no nível mundial resultante do avanço tecnológico do mundo do trabalho.  Santos (2002) Harvey (1992) argumentam que esse processo exige produção de conhecimento cada vez mais rápida, consumidores específicos e mão de obra com formação para a multifuncionalidade.               

                   A educação neste contexto é considerada estratégia política relacionada ao desenvolvimento econômico e à integração social, conferindo em tese, a capacidade de proporcionar aos indivíduos as ferramentas necessárias para participar da economia moderna. Numa perspectiva mais ampla, Kuenzer (1998) adverte que as configurações do novo cenário econômico-político-social, dimensionado pela flexibilização do mundo do trabalho, apontam para novos desempenhos dos professores, onde seriam sujeitos participativos, flexíveis respondendo aos interesses da nova ordem capitalista [...]. Os estudos vêm demonstrando que os efeitos da globalização econômica não se refletem apenas no nível macro da realidade. Eles penetram igualmente de forma perversa o universo mais íntimo das subjetividades através do comprometimento das sociabilidades, nas desvinculações/desinserções provocadas pelo nomadismo ocupacional, no descompromisso com o outro, na falta de afeto, ética e solidariedade.

     Druck (2002) analisando o processo de transformação que vem marcando o  mundo trabalho a partir do ideário neoliberal que dá sustentação ao processo de globalização em curso, demonstra que neste cenário de desenvolvimento e modernização, surge paralelo e paradoxalmente a ele expansão crescente do trabalho flexível e precarizado em todos os lugares e instituições, afetando a dinâmica e as subjetividades dos sujeitos  trabalhadores. Castells (1998, p.157) adverte que nesta fase do capitalismo é imperante o clima de inquietação e medo em relação à manutenção do emprego, mesmo que as condições de trabalho sejam precarizadas.  Neste sentido, cabe-nos registrar que a perda dos direitos sociais da classe trabalhadora neste período de acumulação flexível remonta da falência do bem-estar social cujos modos de organização inspirados nos princípios do taylorismo e do fordismo reaparecem com nova roupagem, a da flexibilização, levando os atores sociais à vivenciar um quadro crítico e complexo.

    Segundo esta mesma autora, um dos aspectos destacado deste cenário é a “dupla transformação do trabalho aparentemente paradoxal”. De uma parte, os novos modelos de organização e gestão exigem estabilidade e envolvimento do sujeito no processo de trabalho, envolvendo autonomia, iniciativa, comunicação, integração e, de outra, os vínculos empregatícios se tornam precários, expressos na proliferação de trabalhos parciais e temporários, nos conteúdos do trabalho, da rotinização, o excesso de ênfase no produtivismo etc. Este quadro, em todo o mundo, é característico da ofensiva capitalista sobre o trabalho, tendo nas exigências de flexibilização, eficácia, excelência e da polivalência as principais demandas do mundo do trabalho tecnologizado. 

  Sem dúvida com a pulverização das atividades laborais, a flexibilização do tempo segundo o volume de produção tem trazido conseqüências para os sujeitos envolvidos no processo. A esse embate competitivo entre o mundo individual e o mundo social, entre o produzir mais, e mais muitas vezes em detrimento da ética e da solidariedade Frigotto (2002) denomina de “canibal individualismo”. Trazendo-se para o campo pedagógico pode-se verificar que o produtivismo tem levado os professores tanto da educação básica como da educação superior, a se preocuparem mais com a quantidade do que com a qualidade dos trabalhos, o que vem contribuindo para a fragilidade dos processos reflexivos e conseqüentemente o seu impacto sobre o empobrecimento do ensino. 

Conforme anunciado, a educação não ficou imune a estas mudanças tendo sua expressão maior na materialização das reformas educacionais iniciadas na década de 1960 e aprofundadas na década de 1990 no âmbito das políticas de formação e das práticas educativas, cujo principal marco de mudanças no mundo do trabalho “situa-se numa crise de acumulação do capital ocorrida em âmbito internacional, por volta do inicio da década de 1970” (BOSI: 2007, p. 1505). Dessa forma concordamos com este autor que a precarização e a flexibilização do trabalho já eram componentes cruciais na equação do desenvolvimento do capitalismo no Brasil (p. 1506).              No processo de constituição da referida precarização do trabalho docente, a partir da década de 1990 destaca-se o papel assumido pelas agências internacionais de fomento e financiamento de auxiliar no desencadeamento das reformas nos sistemas educacionais de vários países da América Latina e de financiar em parte esse processo. 
   Assim, podemos dizer que o desmonte do trabalho docente pode ser definido como conseqüência do contexto neoliberal - globalização, novas tecnologias de informação e comunicação, nova reordenação do processo de automação em nível internacional, que modificam a estrutura produtiva e a organização do trabalho. 

   Se o trabalhador em geral vem sofrendo diretamente os reflexos desta nova dinâmica de trabalho, exigida pela acumulação flexível, o que se tem observado é que no campo educacional não tem sido menores este reflexos. Outros aspectos de forma geral, a serem considerados dizem respeito a escassez dos recursos materiais, as restrições das condições de trabalho, a desvalorização social do professor e a proletarização da profissão docente são alguns dos sinais que impactam a prática e a formação dos profissionais da educação.

  Estas constatações que vem permeando o cotidiano dos espaços de ensino superior também são analisadas por Mancebo (2005) ao observar como a situação do trabalho docente nas instituições de ensino público, comenta como esta se efetiva através das [...] (sub) contratações temporárias de professores, mostrando que a precarização intensifica o regime de trabalho,  neutraliza a mobilização coletiva e aprofunda o individualismo.

2 Descrição e Metodologia
	O presente projeto é uma continuação do estudo iniciado no ano de 2009 com os docentes dos cursos de licenciatura do Campus I da UFPB. Nesta fase a pesquisa será desenvolvida nos Campus I, abrangendo a licenciatura de Ciências Sociais, Campus  II, III e IV, que se encontram nos municípios Areia, Bananeiras e Litoral Norte – Rio Tinto e Mamanguape, respectivamente. 

Com os objetivos de conhecer e analisar a realidade dos docentes dos cursos de licenciatura da UFPB, identificando os impactos da prática docente no cotidiano pedagógico, como as condições de trabalho interferem no ensino e como estas são superadas, a partir das falas dos professores envolvidos.
O percurso metodológico desta pesquisa dando voz aos docentes dos que atuam nos cursos de licenciaturas  teve sustentação teórico-metodológica na abordagem qualitativa, de cunho exploratório, postulado por Richardson (1999) e Minayo (2000). Minayo enfoca:
A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado. [...] trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis (MINAYO, 2001, p. 22). 

Realça também, Minayo (2000), o abarcamento do significado e da intencionalidade das práticas sociais pela pesquisa qualitativa. Para ela, “as pesquisas qualitativas são entendidas como aquelas capazes de incorporar a questão do ‘significado e da intencionalidade’”. Ao concordar com a autora, reforçamos o sentido intensificado pelas ‘ações’ e ‘estruturas sociais’ com desdobramentos para possíveis mudanças e para que as condições de trabalho e as relações sociais significativas possam se expressar.    



	2.1 Equipe envolvida

             A equipe responsável pela realização da pesquisa é composta por 03 (três) Professoras, sendo 02 (duas) do Departamento de Habilitações Pedagógicas -  DHP/CE, 01 (um) do Departamento de Ciências Sociais – DCS/CCHLA e mais 02 (dois) alunos bolsistas e 03 (três) alunos voluntários. Por tratar-se de uma pesquisa que envolveu várias licenciaturas, foi importante a participação de um aluno do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia e o outro do curso de Licenciatura Plena em Ciências Sociais (voluntário), selecionados a partir das necessidades do projeto, porém seguindo os critérios exigidos pelo PROLICEN.

Os sujeitos e a amostra da pesquisa
2.2.1 O universo da Pesquisa

	Os sujeitos participantes desta etapa conclusiva da pesquisa (projeto renovação) foram professores que atuam nos cursos de licenciatura da UFPB, Campus I João Pessoa (Licenciatura em Ciências Sociais); Campus II Areia, Licenciatura em Ciências Biológicas; Campus III, Licenciatura em Pedagogia; e Campus IV, Licenciatura em Ciência da Computação, Licenciatura em Matemática e Licenciatura em Pedagogia.  Por tratar-se de um projeto (renovação), informamos que os sujeitos, professores que atuam nas licenciaturas do Campus I, já foram entrevistados, faltando apenas a Licenciatura em Ciências Sociais, que ora estamos trabalhando. A amostra utilizada no estudo foi intencional obedecendo ao seguinte critério: ter atuado nas licenciaturas envolvidas nos semestres 2009.1; 2009.2 e 2010.1. 


Assim, podemos informar que o universo da pesquisa foi delimitado pelo número de professores que atuam nas licenciaturas citadas e que conseguirmos entrevistar, pois esta etapa ainda está em andamento.


	3 Descrição da Coleta e Estudos realizados 

	               Como citado anteriormente, a pesquisa se encontra na fase de coleta de dados.  A coleta está sendo realizada em duas etapas. Durante a primeira, no período letivo 2010.1 realizamos estudos referentes à temática, apoiados em autores como Oliveira (2003), Fidalgo (2009) etc. Realizamos também a discussão e elaboração do questionário. Na segunda etapa 2010.2, aplicamos o pré-teste e aplicamos os questionários com os professores da Licenciatura em Ciências Sociais. Após a construção deste texto, iremos agendar a aplicação dos questionários com os professores das Licenciaturas do Campus II, III e IV, conforme anunciamos no Projeto apresentado.

            No nosso percurso inicial estamos encontrando muitas dificuldades, uma das primeiras foi conseguir agendar as entrevistas com os docentes, alegando principalmente,  sobrecarga de atividades da Universidade e diretamente nos cursos envolvidos.
Resultados/Considerações Finais

Esta pesquisa, apesar de ainda não concluída nos permite, inferir, mediante os textos teóricos estudados e mediante os primeiros contatos com os entrevistados e sua realidade, que os docentes que atuam nas licenciaturas da UFPB convivem com situações e dificuldades indicadores de um crescente processo de precarização. Essa precarização que perpassa as próprias condições de trabalho em termos estruturais, também indica fragilidades nas sociabilidades e no cotidiano acadêmico. O trabalho cada vez mais se intensifica em torno de uma lógica produtivista, desorganizando o tempo social e pedagógico. 

Já podemos também neste curto espaço perceber o quanto está sendo construtiva e enriquecedora, essa nossa experiência como bolsistas e voluntários, a oportunidade de pesquisar e poder compreender um pouco da realidade do trabalho docente, bem como, possibilitar uma ponte entre teoria e prática, desenvolvendo um olhar mais crítico sobre o contexto social em que estamos inseridos e percebendo o reflexo do capitalismo no seio das relações humanas e educacionais.
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